
O BANQUETE

Comemoração do centenáuo de Mario de Andrade

A série "O Banquete" foi publicado. em 23 "episódios" no "Mundo Musicai", 
crônicas semanais que Mário de Andrade escreveu na Folha da Manha de maio de 
1943 até sua morte- Usando a faia de- cinco persona gens > Mário provoca a reflexão
sr»hrf*. rlí». arfr».------------- n ------------ • - ------------------------
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contemporânea e suas questões exercem um papel relevante.

Trabalhando com os alunos estas oito questões d‘G Banquete, o Núcleo imagina
orestar sua nomenaeem ao Doeía.
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U inacabado

- V ocê sc- e-squece-, por exem plo, do valor dinâmico do inacabado? Existem técnicas do 
acabado, com o existem técnicas do inacabado. As técnicas do acabado sao eminentemente 
dogmáticas, aíimadas sem discussão, credo quid absurdum, (...) o desenho, o teatro são as artes
hiâi5 acâbadas por natureza as mais abertas e permitem a mancha, o esboço, a alusao, a 
discussão, c conselho, o convite (...) são artes do inacabado, mais próprias para o intensicnalismc 
do combate. E assim como existem artes mais propícias para o combate-, há técnicas que- pela
própria insatisfação do inacabado, maltratam, exitam c  expcctador o o põe de pó. (...) U
acabado é dogmático e impositivo; O inacabado é convidativo e 
insinuante. E uinharnico, enfim. Arma o nosso braço.

Janião - pg ó i - O Banquete, Mário de Andrade

Atividade - Desenhos 

Proicsaur - 

Idade -
Material - lóú fis de papel jornal A3

Papel kiaít turn 2m de laxgtun
1 (*  n A^«an naf/i /1a » rá A A a a oaa *j \j  iüp io  vwiu votawu u v  vuiiuo v u ivo

2 caixas de p 7 de cor



O Transitório
- Eu nãc sei porque são just&mente os mais idealistas e desnorteados que vivem falando 

em objetividade, me dá uma angáatia !... O oim você tem de objetivo, janjão!
- Siomara Ponga.deixe Janjao faiar. faz favor.
- Eu aíírmo prcliminannenie que na situação em que o Brasil se acha, como eniidade 

bíõãilvüã, isto d: como organizaçao da coisa dim ca assumlaçao do cspinío do tempo universal,
ac keopiloíeop pA fooop 1 ooifima oftoov ftmoí̂ vnol a fotyvtponfofíiro m Aoívoeam
WM ViUUUVUUU UW iiUyVâ H.l WW WAAWtMJy 1UUVAWXUU V 1 VpA VUVXluIui « «I U w lA uIvIÜ

imcialmente de parte a intenção de fazer arte gratuita...
- Arte Hedonistica...
- ...ahe no seniido nedonísiico do termo, sim: si abandonarem, com o ideal, a preocupação• , "»exclusiva de heieza, de prazer desnecessário. H pnncipalmente CSSÜ UlLtdllSÜO

estúpido, puení mesmo, e dcsmorslizadors de criar a obra de 
arte perfeitíssima e eterna.

Sarah Light, Siomara Pcnga c Janjao - pg 128 - O Banquete, Máiic de Andrade

Atividade - Tiaualho com u oíciucru, o perecível, u ciucunsiâiicial. 

Professor - Ncns Balthar 
idade - 3 e 4 anos
Materials - agua, areia, pedras, folha, graveto, giz, barbantes, roupas, sapatos, crianças...



O Transitório
(...) É certo que o humano, o uíilitariamente humano é o que eu pretendo. Não o humano 
acomodativo dot? artistas que- tudo convertem em valores gerais, os "valores eternos", mas o 
combativo e o transitório. Mesmo o transitório, mesmo a arte de circunstância morta cinco anos
depois. Que vaior mais terá este "esquerzo aníifachista”, depois 
que Mussolini virou pó de traque? Nenhum. Nem rne interessa 
que tenha mais algum.

Janjãc - pg 68 - O Banquete, Máno dc Andrade

AiivifWíe. - Trabalho com o efêmero, o perecível, o circunstâcial.
Professor Nena Balthar 
Idade - 3 e 4 anos
Material5 - águâ, âTClâ, pCuiao, folhâ, gîâVeÎG, gíZ, bâTuaHÎCâ, ÎCUjjaS, õâpâíOS, CTiãnÇãS...



A Crítica

-  Diga rrteíhcr, Pastor Fido: colocar a crítca muna atitude eteme de julgamento de valor, 
em ye.7. de numa atitude sempre- de-julgamento de valor mas valor transitório, do momento que 
passa. O mais divertido é que muitos, atordoados, sem sem perceber essa contradição intima de 
estarem julgando em função da beleza livre e eterna, uma obra de beleza condicionada e 
transitória, sc salvam afirmando nao ditar julgamentos de valor. Como se tudo nao fosseíiilmomAntA Ac» 1 ?o1ot«!
J  U*^»M « I 1*W V kUWl • ••

-(...) O melhor é pois, já que qualquer espécie de crítica é mesmo explícita ou 
implicitamente umjuigamento de vaíor, a gaite se expandir em julgamentos de vaior, igualmente 
diretos e sentimentais, corno você diz, mas iealmenie transitórios, em função da obra-de-arie a
julgar, e para o tempo em que ela foi feita. Á s  B a c íl i  a l ia s  (id  V i l l a  Ld)l)()N LCTII
dc scr tomadas não cm relação a Bach, mas cm relação a cias
mesmas. Tmnsiiónamcntc enquanto valor dc hoje e do momento

Janjao - pg 129 - O Sanquctc» Muno de Andrade

A f«* M/ln/1/%/i -4.
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rrofessora - 

Idade -
Material -16U tis de naoel A3 tino anereaminh&do 4Uke
■— ............................ A  A A  A  W W

i resma de papel Á4
material variado disponível uu Núcleo



ARTE DE COMBATE

i\c u^uuu da foste são SvmpTv &s iHwuíii&Sy pcréiii os nos cerrem diferentemente. E eu sou c rio. 
Eu mraca me- meterei fazendo isso que- chamam por aí "arte- proíeíária", ou "de- tendência social" 
Isso è confusiomsmo. Toda arte é social porque toda obra-de-arte é um fenomeno de reiaçao 
entre seres humanos. Um minueio de salão, um soneto sobre a uma natureza morta, tudo
í  social. Você talou do meu "Esqucrzo Aníifaciusta", c só vendo os elogios e os ataques que
recetã porque estava fazendo "música social", besteira! O  q ü c  CÜ fiz.
conscientemente íiz, tbi arte de combate isso sim, arte de 
combate político. '’Social” não tem dúvida, mas tão social como 
qualquer outra.

Janjao - pg 6i - O Banquete, Mário de Andrade

Ativadades - Trabalho com sucata do parque: lixos, folhas, terras, águas em sacos transparentes
Professora - Georgette 

T/MaAMMMV

Material - Pó xadrez
200 sacos de plástico de 40x50cm
____-r J*! ^  £, „ „  4  ~itv ip v u tv o  p a ia  uiiiu i pu  aouiuz



- Me» De»«! Me» Dc-us! n»c atitude- tomar diante- das formas novas, coletivas e- socialistas 
da vida que encerram pra mim quase todas as vozes verdadeiras do tempo e do futuro? ...Mas 
vozes "coletivas” que não interessam ao meu individualismo nem podem me fazer feliz ou 
dcsisfcliz?... Mós dc que tenho que participar, porque a isso me obngâ a minha própria satisfaçao
moral de indivíduo?... Eu sou um desgraçado Pastor Fido. Eli SOU O dcSE X üC âdO .
como Deus. A minha consciência moral e intelectual exige de 
mim participar das lutas humanas. E eu participo. Solicito » verdade e pela
omulow delo CbutS dv tutC. pTOpOIlilO vlulu Vldu dviilOr v CGiSbutO pGi.

Janião - ny 63 e  64 - O Banciuete. Mário de Andrade
«* A W X  '

Atividade - "Empacotamento" de árvores 
Professor - Carii Poitela 
Idade -15 à 18 unes
Material - 2U fis de celotàne de vànas cores

20 ils de papei crepom de várias cores 
5 iuios de iï ut exepe dc lOiimt



- Bu afirmo quc a cnaçao livre é uiaa Quimera, porque mutuem
não é feito de nada, nem de si mesmo apenas; e a criação não é nenhuma invenção do nada, mas
um íccido uc clcwcriíos íncuioil&tulos, quc o criador agencia Uc maneiro. uríerente, c quando 
muito leva mais adiante. EsîOu msistindG numa lapai içada. A cnaçao, com toda a sua li herdade 
de invenção nne eu não nego, não f»csa de uma reformulação de r*edaços da memória.

Janião - pg Í50 - Û Banquete, Mário de Andrade

Atividade - Trabalho se anronnando de trahalhos de outros

Professor
IriaAf* -

Matenai - zu tesouras sem pontas 
21 dc cola plástica uronca
1 ATI fln /!/% f«»»n n w mn•*,••*!»/,/ I 4 A Irmx w  xio uw jiAiĵ vi uituiw ujpú tt̂ wî uamiiiuuv  ̂tv
Papel kraft cortado
Catáloeos de exnosicões com renroducões



À Burrada

Uma das masifeataçãoea bem caracteíizadoraa do "estado de juventude" é a burrada, «ou doida 
por isso. O exagero intempestivo. Áspero, saltando para fora do bom senso: isso até repercute no 
corpo da genie. Enfim a burrada!...

- Pois ó. Voltando à arte: a maior conquista do modernismo brasileiro foi sistematizar no 
Brasil, como princípio mesmo da arte, o direito de errar.

-(...) Por causa da burrada ser uma característica do estado de juventude, muitos desses 
mordemstas confundiram isso que voce chama o "direito de errar" com a burrada. (...) O moço
faz burrada c possui por consequência o direito de errar. Mas Î1C-ÎÎÎ ÍQGQ O CUTC1ÍO QÇ
errar dá direito à burrada. O direito de errar tem como 
conseqüência a pesquisa, a inovação(...)

n 1 ta n T t 1 1 . n r  ít/- ✓ ata . t « ' * i a t 1oiuwtua r  ouga c oaiau u g iit - pg ( j c m - u  oauquctc, ivuuiu uc /\uuiauc

Atividade - i rabaihos a partir do que não deu certo 
Professor - 
Idade -
Material - Papel kraíl de 2m de laiguia

160 ils papel tipo apergaminhndc 40k^ 
20 rolos de e spuma para pintura de 20cm 
1 e \ de tinta suvinil branco neve 
20 bandejas para tinta 
Pó Aadie£
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FAZER MELHOR

O artista não précisa nem deve ter nma "estética1', enquanto esta palavra implica uma filosofia do 
Beío mteinnha. uma organizaçao metódica e compléta. Mas se nao deve ter uma estética, o 
arüsia deve sempre ier uma esiesia. Uma esiéiica delimiia e airoíia, uma esiesia orienta, define e 
combato. A arte £ uma doença, £ uma insâtí sfeçao bumana c c artista combato a doença fazendo 
mais arte outra arte. (...) O artista não deve se propor o problema de fazer "diferente" eu sei, mas
uãu c a í  sic unia só ulna dc aiic genial que nãu seja uifeieuie. O  problCITiS ílaO  é  fSZ ST

diferente, mas fazer melhor, que é o que provoca a diferença das
libras.

Janjão - pg 60 - O Banuquete. Máno de Andrade

Atividwrtg.. Trabalhos que se transformam a partir da. avaliação do anterior 

Professor - Christianne

Material - Cirande quantidade de copos usados de água mineral


